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Orgãos recém-criados serão extintos 
Porta-voz diz que FHC quer dar o exemplo 
reduzindo a máquina administrativa e 
aumentando corte nas despesas do governo 

ois meses depois de criar se-
te novas secretarias de Esta-
do — seis, no início do go-

verno.e uma, posteriormente — o 
presidente Fernando Henrique Car-
doso confirmou ontem que vai ex-
tinguir alguns desses órgãos. A in-
formação foi transmitida pelo por-
ta-voz-do Planalto, embaixador Sér-
gio Arriaral, que não soube dizer, no 
entanto, quais dessas secretarias 
poderiam ser extintas. A possível ex-
tinção de secretarias, de acordo 
com Amaral, está na dependência 
da ida do ministro do Orçamento e 
Gestão, Paulo Paiva, para o Banco 
Interamericano de Desenvolvimen-
to (BID), que ainda estaria sendo 
discutida pelo governo brasileiro e a 
instituição. 

"O presidente quer que haja uma 
redti":0:o da máquina do governo 
párqiie o governo tem de ser o pri-
meiro a dar exemplo", disse Amaral. 
Oporia-voz lembrou ainda que as 
rriudahças estão sendo propostas 
porque "o corte de despesas que se-
rá feito se mostrou maior do que 
aquele que se cogitava em 
dezembro", quando foi montada a 
estrutura de governo para o segun-
do mandato. 
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MUDANÇAS 

Ém janeiro, Fernando Henrique 
criou as seguintes secretarias na-
cionais: Ação Social (Wanda En-
gel), Direitos Humanos (José Gre-
gori) -, Administração e Patrimônio 
(Cláudia Costin), Comunicação de 
GoVerho (Andrea Matarazzo), Rela-
ções Institucionais (Eduardo 
Graeff) e Planejamento e Avaliação 
(Eçlward Amadeo). No decorrer de 
fevéreiro, foi criada ainda a Secre-
taria de Desenvolvimento Urbano, 
assumida por Sérgio Cutolo na se-
mana passada. 

Segundo ele, todas as mudanças 
que estão sendo especuladas pela  

imprensa, pressupõem a ida de Pai-
va para o BID, cujas negociações só 
serão concluídas em dois meses. Es-
clareceu ainda que foi criado um 
novo cargo de vice-presidente do 
BID, que será ocupado por um bra-
sileiro. Amaral confirmou que é 
idéia do governo indicar Paiva para 
o banco, ressalvando, no entanto, 
que tudo só pode ser definido quan-
do o ministro for indicado. 

Com a saída de Paiva, a expectati-
va é de que o secretário-executivo 
do Ministério da Fazenda, Pedro Pa-
rente, assuma o lugar dele, convi-
dando para a secretária-executiva 
do Ministério do Orçamento e Ges 
tão, Cláudia Costin. 

NACIONALISTAS 
Ontem o presidente Fernando 

Henrique Cardoso criticou "certos 
slogans nacionalistas" contra o 
acordo entre o Brasil e o FMI, em 
discurso na Escola Superior de 
Guerra (ESG) que foi em parte re-
produzido pelo prefeito do Rio, Luiz 
Paulo Conde (PFL). Na palestra na 
ESG, que foi em parte reproduzida 
aos jornalistas pelo prefeito do Rio, 
Luiz Paulo Conde (PFL), Fernando 
Henrique atacou os que querem um 
país isolado, sem, no entanto, citar 
alguém especificamente. 

"Não adiantaria o Brasil ir direta-
mente aos bancos estrangeiros, por-
que eles não liberariam emprésti-
mos sem o aval do FMI", afirmou o 
presidente na palestra, que foi fe-
chada para a imprensa. Ainda de 
acordo com o prefeito, o presidente 
afirmou que o ajuste fiscal previsto 
nas meias do acordo com o FMI é 
executado por sua equipe econômi-
ca e não há interferência do Fundo. 
"Os técnicos do Fundo apenas ava-
liam se o ajuste está sendo feito e 
funcionam como avalistas", decla-
rou Fernando Henrique conforme 
relato do prefeito. Fernando Henrique aproveitou discurso na ESG para atacar "nacionalistas" que criticam o acordo com o FMI 
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